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Os resultados de grande parte dos indicadores 
do mês de maio, já sinalizaram uma redução na 
velocidade da retomada da economia. O cenário 
de incertezas começa a ficar mais claro, isto 
porque indicadores importantes que servem 
para criação de expectativas para empresários e 
famílias mostram deterioração ou não registram 
uma retomada conforme o esperado. O volume 
de vendas do Varejo, por exemplo, mostrou um 
crescimento com menor intensidade que no 
mês anterior, o desempenho do setor já começa 
a ser influenciado pelo comportamento mais 
conservador dos agentes, que atualmente entram 
em um processo de análise da conjuntura e 
reduzem consumo e investimento. Vale destacar 
que a greve dos caminhoneiros, realizada nos 
dez últimos dias do mês de maio, foi um dos 
fatores mais determinantes para um cenário 
mais adverso. O movimento conseguiu reduzir 
o volume de vendas do Varejo, dos Serviços, a 
produção da Indústria além de impactar no setor 
público, reduzindo a arrecadação. Os segmentos 
mais afetados foram o de combustíveis, 
lubrificantes, informática, veículos, móveis e 
eletrodomésticos, que por falta de distribuição 
e por um pensamento voltado a compras de 
itens essenciais, sofreram queda em seus 
desempenhos. 

A inflação da Região Metropolitana do Recife 
(RMR), medida através do IPCA pelo IBGE, 
mostrou variação positiva de 0,75% em maio de 
2018. A pressão tem poucos reflexos do período 
de paralisação dos caminhoneiros em todo o 
país, que teve o poder de praticamente paralisar 
o setor de transporte brasileiro com a brusca 

suspensão do fornecimento dos combustíveis, 
além de impactar também alimentos e outros 
produtos de consumo diário.

O índice de Intenção de Consumo das Famílias 
(ICF) Pernambucanas, indicador utilizado para 
medir a avaliação que os consumidores em 
Pernambuco fazem sobre aspectos importantes 
da condição de vida de sua família, mostrou 
variação mensal negativa em julho de 2018. A 
intenção em adquirir novos produtos ou serviços 
saiu de 77,6 para 76,5 pontos, o que deixa por 
mais um mês a avaliação na zona negativa, abaixo 
dos 100 pontos. A menor propensão a consumir 
está ligada a um cenário bem mais adverso que 
no início do ano, pois julho, tradicionalmente 
mês de férias, poderia apresentar uma elevação 
no indicador devido a influência do consumo 
iniciado pelas festividades do mês anterior. 

Por fim, a Pesquisa de Endividamento 
e Inadimplência do Consumidor (PEIC) 
pernambucano mostrou que o número de 
endividados no estado voltou a cair em julho 
de 2018. O percentual que alcançou 61,8% é 
inferior aos registrados em junho de 2018 e 
julho de 2017, quando a taxa era de 62,8% e 
67,6%, respectivamente. O resultado reflete uma 
família que evitou se endividar no mês anterior, 
período em que se comemora os Festejos Juninos 
e o Dia dos Namorados, onde grande parte dos 
gastos foram realizados por pagamento a vista 
e com um valor que não pudesse criar restrição 
ao orçamento nos meses seguintes.
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Segundo a Pesquisa Mensal do Comércio 
(PMC) do IBGE, o volume das vendas do Varejo 
pernambucano, mostrou variação positiva de 
0,2% no indicador mês, mês atual em relação ao 
mês anterior, de maio. O resultado é superior 
ao de abril de 2018 e maio de 2017, quando as 
vendas registraram percentuais de 0,0% e 0,1%, 
respectivamente. É importante destacar que 
mesmo com este crescimento modesto e próximo 
a zero, o resultado para o comércio pernambuco 
é bem positivo, pois o mês de maio apresentou 
acontecimentos que inevitavelmente iriam 
impactar o desempenho do Varejo. 

Lembrando que o mês de maio possui o 
período de superaquecimento das vendas, que 
é a comemoração da Sondagem de Opinião do 
dia das Mães, considerada como a segunda 
data mais importante para o setor em nível de 
faturamento. A expectativa em relação a data 
era grande, pois seria um teste da velocidade de 
recuperação do consumo das famílias no ano 
tido como o de superação da crise econômica, 
sendo o termômetro para que os empresários 
pudessem medir o grau de investimentos para as 
próximas datas e em especial o fim de ano. Neste 
tipo de comparativo os lojistas pernambucanos 
conseguiram se destacar, superando o volume 
de vendas de abril mesmo com a paralisação 
dos caminhoneiros nos dez últimos dias do mês, 
registrando taxa acima da média brasileira, que 
recuou -0,6% no mesmo período.

Já no indicador mensal, mês atual em 
relação ao mesmo mês do ano anterior, o 
Varejo pernambucano voltou a cair, registrando 
recuo de -0,7% em maio. É importante destacar 
que o crescimento de maio de 2017 foi muito 
expressivo (8,0%) e em cima de dois anos com 
queda significativas, influenciado pela injeção 
de milhões de reais na economia devido aos 
saques do FGTS inativo, o que torna a queda de 
-0,7% em um mês com uma verdadeira crise de 

oferta menos negativo. Na análise por segmento, 
conforme esperado, as maiores quedas ficaram 
com “Combustíveis e lubrificantes”, “Tecidos, 
vestuários e calçados” e “Equipamentos e material 
para escritório, informática e comunicação”, 
registrando variações negativas de -7,9%, -8,3% 
e -4,4%, respectivamente. 

Todas as atividades foram impactadas pelo 
choque de oferta criado pela greve, com a 
quantidade dos produtos nos estabelecimentos 
apresentando forte redução, a criação do 
ambiente de incertezas com a população 
evitando compras por não saber o tempo 
de paralisação, retorno do comportamento 
conservador com o consumo voltado apenas 
para gastos essenciais, além da retirada de 
grande parte da população dos grandes centros 
por impactar, praticamente paralisando o setor 
de transporte. Vale destacar que o resultado 
não foi pior pelo bom desempenho das vendas 
de “Hipermercados, supermercados, produtos 
alimentícios, bebidas e fumos”, que mesmo com 
a greve foi compensado pela alta da demanda 
dos bares e restaurantes no período de dia das 
mães, cresceu 4,6%.

O indicador que mede o desempenho das 
vendas nos 12 meses encerrados em maio de 
2018 acumula alta de 3,2%, deixando claro 
o início de tendência de desaceleração das 
vendas em Pernambuco. O gráfico abaixo 
mostra de maneira clara a curva acumulando 
mensalmente valores positivo, chegando ao 
ápice em janeiro e fevereiro com alta de 5,1% e 
registrando sucessivas quedas. Os segmentos 
que mais contribuíram para este movimento 
foram “Combustíveis e lubrificantes” que saiu 
de 1,6% para -1,5% entre janeiro e maio, assim 
como “Tecidos, vestuários e calçados” de 10,7% 
para 2,5% e “Equipamentos e material para 
escritório, informática e comunicação” saindo 
de 49,2% para 33,2%, neste mesmo período.

COMÉRCIO
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Gráfico 1

O Varejo Ampliado, setor que agrega todos os 
índices do Varejo mais as atividades de “Veículos, 
motocicletas, partes e peças” e “Material de 
construção”, mostrou tendência diferente do 
Restrito em maio de 2018, com um recuo de -3,1% 
após quatro meses consecutivos de crescimento 
no comparativo mês. As vendas dos veículos 
recuaram em relação a abril e também foram 
impactadas pela greve dos caminhoneiros, pois 
as concessionárias não recebiam os veículos para 
as vendas, além da população mudar compras 
planejadas devido a um maior ambiente de 
incerteza, principalmente no consumo de itens 
com preço mais elevado, como é o caso dos 
veículos. Porém, quando se compara com o 
ano anterior, o segmento de veículos registra 
variação positiva, reflexo de uma melhora 
mais expressiva do crédito em 2018 quando 
comparado com 2017. Já o segmento de “Material 
de construção” no estado ainda apresenta fraca 
demanda, acumulando em 12 meses variação 
negativa acima dos dois dígitos (-14,5%).

É importante destacar que o Varejo, Ampliado 
e Restrito, estão sendo afetados pela queda da 
confiança dos agentes, seja consumidor ou 
empresário. A expectativa de recuperação vem 
se deteriorando mensalmente, nas primeiras 
semanas do ano a projeção do mercado para a alta 
de PIB alcançou 2,7%, já na primeira semana de 
junho o valor recuou para 2,1%, impactado pela 
demora na resposta de indicadores importantes 
para acelerar o crescimento como a melhora 
do mercado de trabalho, além da produção 
industrial que ainda mostra-se em marcha 
lenta. Contribuindo para o cenário de incerteza, 
a economia vê a piora no cenário externo, 
com a guerra comercial entre China e EUA, e a 
indefinição eleitoral no país como fatores que 
ainda podem deteriorar ainda mais a confiança 
da população e reduzir o desempenho das vendas 
do Varejo em 2018.
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Segundo o IBGE, através da Pesquisa Mensal 
de Serviços (PMS), o volume de serviços 
pernambucano em maio de 2018 voltou a 
apresentar deterioração no indicador mês, mês 
atual em relação ao mês anterior, a taxa registrou 
uma queda de -3,0%, . Este é o pior resultado para 
os meses de maio neste tipo de comparativo em 
toda a série histórica iniciada em 2011. O recuo 
é significativo, principalmente pelo mês de 
maio, que tem uma das datas mais importantes 
para o setor, em especial para o segmento de 
bares e restaurantes, pois a demanda mostra 
picos de aquecimento devido a comemoração 
do dia das mães. Além disso, os transportes 
também são influenciados pelo maior número 
de consumidores, principalmente na questão de 
distribuição de produtos pelo comércio e pelo 
maior número de viagens. É importante lembrar 
que Pesquisa de Sondagem de Opinião realizada 
pelo Instituto Fecomércio-PE apontou que os 
empresários do setor esperavam um aumento 
de 4,7% para a vendas durante o período de 
comemoração em 2018, tendo no pós data um 
resultado positivo, porém para o volume do 
mês como um todo, o setor foi bruscamente 
impactado pela paralisação dos caminhoneiros 
no fim de maio, puxando o resultado para baixo. 

Assim como o Comércio e a Indústria, os 
serviços foram impactados com a paralisação 
dos caminhoneiros nos últimos 10 dias de maio, 
de maneira ainda mais forte vale destacar, pois 
o período paralisou atividades com grande peso 
na formação da taxa, além de atingir um setor 
que já não mostra consistência no movimento de 
recuperação. A logística, que se encontra dentro 
do segmento de transportes, foi um dos setores 
mais impactados pelo movimento grevista, que 
por falta de abastecimento dos combustíveis 
foi obrigada a reduzir o nível de distribuição, 
criando um cenário ainda mais crítico para uma 
atividade que já possui entraves que atualmente 

comprometem a sua realização. Os Correios, que 
entregam mensalmente cerca de meio bilhão 
de objetos postais, dentre eles, 25 milhões de 
encomendas, em nota lançada no período de 
greve, informaram uma aumento no prazo de 
transferência dos produtos devido aos efeitos 
da greve na operação da empresa, prejudicando 
famílias e empresas que necessitavam dos 
produtos para suas atividades. 

O indicador mensal, mês atual em relação 
ao mesmo mês do ano anterior, mostrou queda 
ainda mais forte, com variação negativa de 
-7,1%, sendo o quarto ano consecutivo com o 
mês de maio apresentando recuo. É importante 
destacar que a queda sinaliza uma situação 
muito difícil para o setor, que continua caindo 
mesmo em cima de uma base de comparação 
já bastante deteriorada. O tipo de serviço mais 
impactado foram os “Serviços profissionais, 
administrativos e complementares” com 
expressiva queda de -20,7%, ante recuo de 
-1,0% no mês anterior, a piora pode ser colocada 
na conta do movimento grevista, isto porque 
afetou de maneira forte a Indústria. A produção 
foi obrigada a ter seu ritmo reduzido,  devido ao 
não recebimento de componentes importantes 
para elaboração dos seus produtos, outro fator 
de impacto negativo também é verificado na 
entrega dessas mercadorias, como por exemplo 
é verificado nas indústrias de automóveis, que 
não conseguem escoar o novos veículos para 
as concessionárias, esse ambiente freou os 
possíveis investimentos que os empresários 
industriais poderiam fazer, obrigando a criar 
um planejamento para minimizar os custos 
do período e adiando novos contratos para 
aquisição de serviços técnicos-especializados. 
Todos outros quatro tipos de serviços também 
apresentaram queda, de maneira bem mais 
modesta, porém refletiram também impactos 
do cenário adverso do final de maio.

SERVIÇOS
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O indicador que acompanha o desempenho 
do setor em 12 meses voltou a cair, saindo de 
-4,3% em abril para -4,7% em maio. Conforme 
gráfico abaixo, a bastante tempo os acúmulos 
de resultados modestos e negativos conseguem 
manter o volume de serviços acumulando 
queda. No ano, janeiro a maio, o volume de 
serviços acúmula queda de -4,1%, valor em 
melhor situação que nos mesmos períodos de 
2017 e 2016, porém não se têm motivos para 

comemoração, já que o desempenho se mostra 
fraco a praticamente três anos. É importante 
destacar também que a média móvel trimestral, 
que aponta a tendência para os próximos meses, 
mostrou deterioração acentuada entre os dois 
últimos meses, o que revela uma possível 
piora dos resultados negativos para os serviços 
pernambucano no curto prazo, sinalizando um 
período ainda mais longo de crise no setor.

Gráfico 2

INFLAÇÃO

A inflação da Região Metropolitana do Recife 
(RMR), medida através do IPCA pelo IBGE, 
mostrou variação positiva de 0,75% em maio de 
2018. A pressão tem poucos reflexos do período 
de paralisação dos caminhoneiros em todo o 
país, que teve o poder de praticamente paralisar 
o setor de transporte brasileiro com a brusca 
suspensão do fornecimento dos combustíveis, 
além de impactar também alimentos e outros 
produtos de consumo diário. O período causou 
uma verdadeira corrida ao comércio, voltada 
principalmente a compra de bens essenciais, 
impactando a formação de preços dos itens dos 

grupos de “Alimentação e bebidas”, “Habitação” 
e “Transporte”. Porém, a grande maioria das 
correções nos preços foram realizadas no final 
da greve e do mês, o que levou a pressão da 
inflação para o mês seguinte. Mesmo com a 
greve impactando de maneira mais forte o mês 
de junho, esta foi a maior inflação mensal de 
2018 e a mais pressionada para os meses de maio 
desde 2015, quando a variação foi de 1,51%. Vale 
destacar também que o IPCA na RMR foram 
praticamente o dobro do verificado no nacional, 
que de maneira geral cresceu 0,40%. 
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É importante lembrar que após um ano de 
IPCA abaixo do piso da meta, como foi em 2017, 
a inflação já estava começando a responder 
a política monetária expansionista do Banco 
Central, que vinha de maneira contínua 
reduzindo a taxa básica de juros para manter 
o nível de preços entre 3% e 6%, além de visar 
um menor custo de financiamentos, aumento 
na oferta do crédito e a elevação do consumo. O 
início de aquecimento da demanda respondendo 
aos estímulos do Banco Central somado ao início 
do choque de oferta de itens importantes para 
a cesta de consumo das famílias, além de uma 
maior cobrança em alguns preços administrados 
dobrou o IPCA de maio quando comparado a 
abril. O grupo de “Habitação” foi responsável 
por mais de 50% do resultado, contribuindo 
com 0,43 p.p. ante contribuição nula no mês 
anterior, tendo como principal motor para a 
alta o reajuste de 12,64% no preço da energia 
elétrica, isto pela introdução da cobrança da 
bandeira vermelha nas contas de energia em 
Pernambuco. Lembrando que a energia é um 
preço administrado, ou seja, tem reajustes em 
suas tarifas dados por regras estabelecidas e não 
pela forças de oferta e demanda. 

Outro grupo com contribuição significativa 
para a variação acima da média do ano em maio 
de 2018 foi o de “Transportes”, que sentiu a crise 
da falta de distribuição de produtos de maneira 
mais rápida. A gasolina já estava com reajustes 
crescentes devido a nova política de preços da 
Petrobrás que era de reajustes diários levando 
em conta a cotação do dólar e do preço do barril 
de petróleo, somado a isso veio a questão da falta 
de combustível na grande maioria dos postos do 
estado, o que puxou o preço pra cima devido a 
elevada procura pela população. A gasolina 
mostrou variação de 6,34% e o gás veicular, 
produto que atua como substituto da gasolina, 

também pressionado pela elevada procura teve os 
preços reajustados em 4,39%. Por fim, a terceira 
maior contribuição veio do grupo de “Saúde e 
cuidados pessoais” que teve como influência 
para a alta os reajustes nos preços dos serviços 
de saúde, principalmente nos valores do exames.

A RMR ainda acumula no ano, janeiro a maio, 
um dos mais baixos IPCA dos últimos períodos. 
A variação é de 1,07%, valor inferior ao nacional 
(1,33%) e menos da metado do que foi verificado 
no mesmo período de 2017, quando a inflação em 
dezembro encerrou acumulando valor inferior 
ao piso de 3,0% estabelecido pelo Conselho 
Monetário Nacional, obrigando assim o Banco 
Central a se justificar e estabelecer um plano 
para que em 2018 o ocorrido não se repetisse. 
Verifica-se que para este indicador, os grupos que 
reduziram a pressão em relação a 2017 foram 
“Habitação”, “Transportes” e “Comunicação”. Já 
o acumualdo em 12 meses aponta uma quebra 
no movimento de recuo do IPCA, o indicador 
que chegou a 1,99% em abril subiu para 2,02% 
em maio, porém ainda é um dos menores níveis 
dos últimos anos. Já para este tipo de acumulado, 
o grupo que mais influenciou a sua queda foi o 
de “Alimentação e bebidas” que saiu de variação 
positiva de 2,93% em 2017 para -2,87% em 2018.

Os cinco produtos com as maiores variações 
negativas em maio de 2018 para a RMR foram 
o Passagem aérea (-13,10%), Coentro (-11,97%), 
Melancia (6,79%), Excursão (-5,40%) e a Mandioca 
(-5,17%), . Na outra ponta os produtos que tiveram 
o preço apresentando variação positiva foram 
a Cebola (38,17%), Energia elétrica residencial 
(12,64%), Banana-da-terra (9,96%), Laranja-pêra 
(9,82%) e a Maçã (8,05%).
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ÍNDICES CNC

O índice de Intenção de Consumo das Famílias 
(ICF) Pernambucanas, indicador utilizado para 
medir a avaliação que os consumidores em 
Pernambuco fazem sobre aspectos importantes 
da condição de vida de sua família, mostrou 
variação mensal negativa em julho de 2018. 
A intenção em adquirir novos produtos ou 
serviços saiu de 77,6 para 76,5 pontos, o que 
deixa por mais um mês a avaliação na zona 
negativa, abaixo dos 100 pontos. A menor 
propensão a consumir está ligada a um cenário 
bem mais adverso que no início do ano, pois 
julho, tradicionalmente mês de férias, poderia 
apresentar uma elevação no indicador devido a 
influência do consumo iniciado pelas festividades 
do mês anterior. Porém, fatos como a demora na 
resposta de geração de vagas, principalmente as 
formais, uma maior velocidade na recuperação 
da produção, além de uma desaceleração das 
vendas do comércio e uma manutenção do 
período de fraco desempenho dos serviços, estão 
criando uma atmosfera que consegue reduzir 
a confiança da população, se refletindo em um 
maior comportamento conservador, adiando 
consumo e investimentos. 

Outro fator negativo importante foram 
os dias de jogos da seleção brasileira na Copa 
do Mundo, que mesmo elevando a intenção 
de consumo de alimentação e bebidas, tinha 
a contrapartida de retirar a população dos 
grandes centros comerciais, principalmente 
em dias de jogos, fazendo com que parte da 
população adiasse compras programadas e 
consequentemente reduzindo a intenção de 
compras dos demais produtos. Além do fato 
de ter dois dias praticamente paralisados com 
os jogos da seleção e ser um período de férias 
escolares, o mês ainda apresentou no dia 16 

um feriado no Recife o que prolongou o fim de 
semana e também tem força para influenciar o 
planejamento voltado para consumo. 

Apesar da queda mensal, influenciada por 
acontecimentos pontuais durante o mês, a 
intenção de consumo mostrou uma variação 
positiva anual de 8,7%, refletindo uma melhora 
entre 2017 e 2018 na avaliação que as famílias 
pernambucanas fazem em relação ao seu poder 
de compras. Vale lembrar o crescimento anual 
é bastante positivo, pois parte de uma base que 
recebeu bastantes incentivos, já que no período 
do ano anterior houve a injeção do FGTS inativo. 
O índice saiu de 70,4 para 76,5 pontos, mas 
ainda permanece na zona negativa. Este ano 
a expansão do grupo de idade das pessoas que 
podem sacar o pis/pasep, criada também com a 
intenção de elevar o consumo, não está criando 
efeito similar ao anterior, porém o resultado geral 
mostra uma população mais segura em relação 
a aquisição de novos produtos. 

Na análise por indicadores, apenas o momento 
para a compra de bens duráveis mostrou 
elevação significativa, variando 9,0% e 9,5%, no 
comparativo mensal e anual, respectivamente. 
Este indicador tem como motor a questão da 
melhora na confiança, pois englobam produtos 
de valor mais elevado e que precisam muitas 
vezes ser financiados através da utilização do 
cartão de crédito ou de outras linhas, sendo 
assim uma melhora nos números apontam que 
apesar do desemprego ainda bastante elevado, 
as famílias confiam mais que não terão restrição 
orçamentária como em momentos anteriores e 
podem voltar a consumir estes tipos de itens. 
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Tabela 1

Fonte: Pesquisa direta/CNC

INDICADORES JUL/17 JUN/18 JUL/18 VAR. MÊS VAR. ANO

Emprego Atual 98,1 97,2 97,4 0,2% -0,7%

Perspectiva Profissional 77,2 80,4 75,8 -5,7% -1,7%

Renda Atual 83,5 92,6 90,3 -2,5% 8,1%

Compra a Prazo (Acesso ao crédito) 73,6 82,1 82,0 0,0% 11,5%

Nível de Consumo Atual 41,5 57,2 54,5 -4,8% 31,3%

Perspectiva de Consumo 61,6 75,9 72,7 -4,2% 18,0%

Momento para Duráveis 57,3 57,5 62,7 9,0% 9,5%

ICF (Variação Mensal) 70,4 77,6 76,5 -1,4% 8,7%

Outro ponto importante é a avaliação do 
nível de consumo atual que cresceu 31,3% e 
vem mostrando recuperação após um período 
de intensa deterioração, mas ainda é o que 
apresenta a mais baixa pontuação na avaliação 
dos pernambucanos. Já a avaliação mais negativa 
ficou com a perspectiva profissional, refletindo 
a altíssima taxa de desemprego no estado, que 
no primeiro trimestre registrava em torno de 
700 mil desempregados, sem contar a população 
que desalentos, que são aquelas que não entram 
nas estatística porque desistiram de buscar 
uma vaga de emprego. A intenção de consumo 
no estado voltará a zona positiva de avaliação 
quando a questão da geração de emprego se 
mostrar mais robusta. Para o mês de agosto se 
espera uma intenção de compras maior que em 
julho, visto que terá a comemoração do dia dos 
pais no período.

O Índice de Confiança do Empresário do 
Comércio (ICEC) de Pernambuco, que mede 
a percepção que os empresários do comércio 
têm sobre o nível atual e futuro de propensão 
a investir em curto e médio prazo, mostrou 
variação mensal e anual negativa de -4,6% e -1,4%, 
respectivamente. A queda na avaliação segue o 
processo de deterioração iniciado no segundo 
trimestre de 2018, tendo seu principal impacto 
negativo a paralisação dos caminhoneiros nos 

dez últimos dias de maio. O movimento de 
recuo na confiança dos empresários é fruto 
também de um cenário que mostra-se incerto, 
principalmente quando se analisa a questão 
eleitoral e qual a equipe econômica vai assumir 
em janeiro de 2019, e se vão continuar as 
reformas importantes para controle de dívida 
e estabilização econômica. O índice atingiu os 
95,1 pontos em julho e continua pelo segundo 
mês consecutivo na zona de avaliação negativa, 
abaixo dos 100 pontos.

Outros indicadores importantes e que 
servem para a formação das expectativas do 
setor produtivo, como a taxa de desemprego, que 
ainda atinge o Estado de maneira bem mais forte 
que a média nacional, a inflação, que mostrou 
uma alta significativa no último bimestre devido 
ao choque de oferta ocasionado pela greve dos 
caminhoneiros, o acesso ao crédito, que mesmo 
mostrando-se melhor que nos anos anteriores 
ainda apresenta nível considerado insuficiente 
para aquecer o consumo, a produção industrial, 
com recuos significativos, a queda no volume dos 
serviços e a desaceleração do crescimento das 
vendas do varejo. Esta é a avaliação mais baixa 
desde fevereiro de 2017, mês anterior ao início 
dos saques do FGTS inativo, quando a pontuação 
alcançou 90,6 pontos. 
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Vale destacar que a diferença de pontuação 
entre a confiança dos empresários e a das 
famílias se dá em grande parte pela velocidade 
de análise da conjuntura atual realizada pela 
classe empresarial. O gestor vê uma necessidade 
maior de entender o cenário que afeta o seu 
negócio, obrigando-o a pensar mais rápido, 
com uma visão mais de longo prazo e tomar 
medidas para minimizar os possíveis custos em 
momentos de crise ou alavancar a lucratividade 
em momentos de crescimento. Já as famílias 
apresentam uma resposta mais demorada em 
relação a avaliação da conjuntura, o que pode dar 
um prazo para que o governo realize incentivos 
para amenizar impactos negativos criados por 
fatos pontuais.

As avaliações que apresentaram as maiores 
quedas estão ligadas a situação corrente, seja da 
economia (-25,3%), do setor do comércio (-12,9%) 
ou da empresa (-10,2%). Um claro reflexo da 
percepção de piora do cenário econômico, que 
vem se traduzindo em queda na projeção do 
crescimento da economia. O mercado espera 
que o PIB cresça bem menos que o esperado no 
início do ano, o comércio vem mostrando sinais 
de desaquecimento nas vendas e as empresas 
já sinalizam uma reavaliação do planejamento 
montado em cima de um início de ano bem mais 
positivo que o momento atual. As expectativas 
dos empresários sofreram menos que a avaliação 
das condições atuais e conforme tabela abaixo 
permanecem na zona de avaliação positiva, o que 
ainda mostra uma confiança de que a economia 
tenha maiores chances de se recuperar nos 
próximo anos.

Tabela 2

INDICADORES JUL/17 JUN/18 JUL/18 VAR. MÊS VAR. ANO

Condição Atual da Economia 50,2 56,8 42,4 -25,3% -15,6%

Condição Atual do Setor (comércio) 66,1 71,0 61,8 -12,9% -6,5%

Condição Atual da Empresa 84,7 84,1 75,5 -10,2% -10,9%

Expectativa para Economia Brasileira 124,3 126,2 118,7 -6,0% -4,5%

Expectativa para Setor (comércio) 133,5 137,6 135,3 -1,7% 1,3%

Expectativa para Empresa 143,8 145,9 147,6 1,2% 2,7%

Expectativa Contratação Funcionário 96,8 104,0 103,2 -0,7% 6,6%

Nível de Investimento da Empresa 77,6 84,2 84,1 -0,1% 8,4%

Situação Atual dos Estoques 90,7 87,9 87,4 -0,6% -3,6%

ICEC (Variação Mensal) 96,4 99,7 95,1 -4,6% -1,4%

Fonte: Pesquisa direta/CNC
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Já o nível de investimento da empresa e a 
situação atual dos estoques foram os que menos 
sofreram na avaliação de julho. O estoques, 
afetado pela demora na normalização das 
entregas dos produtos após paralisação, já começa 
a mostrar melhora, com o percentual de nível 
adequado saindo de 57,% para 60,9%.

A Pesquisa de Endividamento e Inadimplência 
do Consumidor (PEIC) pernambucano mostrou 
que o número de endividados no estado voltou a 
cair em julho de 2018. O percentual que alcançou 
61,8% é inferior aos registrados em junho de 2018 
e julho de 2017, quando a taxa era de 62,8% e 
67,6%, respectivamente. O resultado reflete uma 

família que evitou se endividar no mês anterior, 
período em que se comemora os Festejos Juninos 
e o Dia dos Namorados, onde grande parte dos 
gastos foram realizados por pagamento a vista 
e com um valor que não pudesse criar restrição 
ao orçamento nos meses seguintes. É importante 
lembrar que o mês de julho, período de recesso 
escolar, tradicionalmente apresenta um maior 
consumo das famílias nos serviços de alimentação 
e lazer, porém a redução dos endividados aponta 
para a continuidade de gastos mais conscientes, 
onde parte da população pernambucana mostra 
que o período de crise recente deixou o legado 
da valoração da sua renda.

Gráfico 3
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É imp ortante obs ervar tamb ém que 
mesmo c om a taxa de endiv idamento 
mostrando tendência mais saudável, já que no 
comportamento atual não se observa alta bruscas 
em momentos de festividades, o percentual 
para Pernambuco se encontra acima da média 
dos demais estados, reflexo de uma taxa de 
desemprego ainda muito alta, atingindo mais de 
700 mil pessoas no primeiro trimestre do ano, 
e que também superior a maioria dos estados 
brasileiros. Em números, o percentual de 61,8% 
equivale a 314.039 mil famílias que informaram 
ter algum tipo de dívida, uma redução mensal 
de 4.587 e anual de 27.024 lares nesta situação. 

O resultado anual  traz implicaç õ es 
importantes, pois a melhora no indicador, que 
é considerável, é feita em cima de um mês que 
em 2017 estava sendo beneficiado pelos saques 
do FGTS inativo, o que deu a parte da população 
uma fonte de renda extra para sanar suas dívidas. 
Vale destacar também que o ritmo acelerado na 
queda da inflação dos itens de alimentação e 
bebidas nos últimos 24 meses, interrompido por 
um acontecimento pontual em maio mas que não 
teve força para criar restrições orçamentárias 
duradouras, também vem contribuindo para uma 
melhora na taxa de endividados, pois gerou uma 
renda disponível maior, dando condições para 
o pagamento de dívidas antigas e a aquisição de 
produtos sem a utilização do crédito. 

Outro fator importante é que os lares que se 
dizem muito endividados representam minoria 
na composição dos 61,8% de julho. Já quando 
se analisa os endividamento das famílias por 
nível de renda, verifica-se um cenário bem 

mais adverso para a população mais pobre, que 
passou por um período de inflação muito alta, 
principalmente em itens de consumo diário, 
além de sofrer um impacto negativo bem maior 
do nível de desemprego. 

A parcela das famílias em situação mais 
preocupante, que são as que informam ter 
contas em atraso e as que não possuem mais 
condições de pagar as suas dívidas, mostrou 
variação modesta, com o primeiro grupo caindo 
de 26,9% para 26,5% e o segundo de 12,6% para 
13,0% no período de um mês. Já o comparativo 
anual mostrou melhora significativa com 22.700 
famílias deixando de estar em situação de atraso 
e 30.034 lares voltando a ter condições de pagar 
as suas respectivas dívidas. 

Quando se analisa o resultado por tipo de 
dívida, verifica-se que o tipo mais apontado 
continua sendo o cartão de crédito, com melhora 
pequena em relação a junho, atingindo 92,2%, 
seguido mais uma vez pelo endividamento 
com carnês e crédito pessoal, que representam 
22,0% e 6,8%, respectivamente. É importante 
frisar que os tipos de dívidas ainda refletem um 
comportamento de financiamento de um nível 
de consumo que não condiz com o orçamento 
atual, principalmente no período de 2015 e 2016, 
o que leva parte dos lares que não possuem 
educação financeira desenvolvida a manter-se 
endividada.Para o mês de agosto se espera uma 
alta no endividamento das famílias, isto porque 
a comemoração do Dia dos Pais pode incentivar 
um maior consumo.



13Síntese Econômica - Julho 2018

REFERÊNCIAS

Presidente: Josias Silva de Albuquerque
Diretora-executiva do Instituto 
Fecomércio: Brena Castelo Branco
Economista: Rafael Ramos
Designer: Nilo Monteiro 

EXPEDIENTE - FECOMÉRCIO-PEINSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 

ESTATÍSTICA. Pesquisa Mensal do Comércio 

(PMC).

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 

ESTATÍSTICA. Pesquisa Mensal dos Serviços 

(PMS).

BANCO CENTRAL DO BRASIL. Sistema 

Gerenciador de Séries Temporais (SGS).

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 

ESTATÍSTICA.  PNAD Contínua Trimestral.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, EMPREGO E 

PREVIDÊNCIA SOCIAL. Cadastro Geral de 

Empregados e Desempregados Caged.

GERÊNCIA DE INVESTIMENTOS/BANCO 

CENTRAL DO BRASIL. Focus – Relatório de 

Mercado.

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 

ESTATÍSTICA Índice de Preço ao Consumidor 

Amplo (IPCA).

CONFEDERAÇÃO NACIONAL DO COMÉRCIO 

DE BENS, SERVIÇOS E TURISMO. Índice de 

Consumo das Famílias (ICF).

CONFEDERAÇÃO NACIONAL DO COMÉRCIO 

DE BENS, SERVIÇOS E TURISMO. Índice de 

Confiança do Empresário do Comércio (ICEC).

CONFEDERAÇÃO NACIONAL DO COMÉRCIO 

DE BENS, SERVIÇOS E TURISMO. Pesquisa de 

Endividamento e Inadimplência do Consumidor 

(Peic).



14Síntese Econômica - Julho 2018

Sede provisória Rua do Sossego, 264, Boa Vista,
Recife, Pernambuco, CEP 50.050-080
Tel.: (81) 3231-5393 (PABX)

Anexo: Rua Bispo Cardoso Ayres, 147, Sala 105, 

Santo Amaro (esquina com a Rua do Príncipe) 
Recife, Pernambuco, Brasil, CEP 50.050-135
Tel.: (81) 3423-8423 | 3423-7440 (PABX)


